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Trabalhadores terão um “Domingo no IDE”
No último domingo de novembro, 27, 

todos os trabalhadores do IDE têm um 
importante compromisso. O Encontro 
de Colaboradores, que abordará o tema 
“Identidade e tolerância”, terá uma pro-
gramação repleta de atividades de estudo 
e confraternização. O evento é feito por 
trabalhadores e voltado para eles. As 
inscrições já podem ser feitas, até 21 de 
novembro, na recepção do Instituto.
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▼ Agenda espírita
Teatro espírita, seminário e comemoração 
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Participantes do Ser Feliz celebram 
Dia das Crianças

Encenação teatral, narração de histórias 
e outras atividades lúdicas foram realiza-
das durante o mês de outubro, como for-
ma de comemoração do Dia das Crianças. 
A escritora juiz-forana Dalila Roufi partici-

pou das atividades contando suas histórias 
e interagindo com as crianças, com vistas 
a estimular o prazer pela leitura.
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Grupo Manoel Philomeno de Miranda
 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Allan Kardec
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (2)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Emmanuel
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires

Grupos de Estudos
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Diretoria do IDE

Trabalhar é preciso

Há mais de 2000 mil anos, Jesus nos chama para o 
ingresso no labor do bem, da caridade e do altruísmo. Há 
mais de 150 anos, Kardec esclarecera que o trabalho não 
é apenas um meio de sobrevivência, mas uma lei natural 
que proporciona a evolução do ser.

Conscientizar-se da necessidade do trabalho e lançar 
mão do serviço em prol do próximo são condutas ge-
nuinamente enobrecedoras. Ser um ‘homem de bem’ é o 
futuro inevitável de todos nós; cabe, contudo, a cada um 
determinar quando assim o será. Deus, na Sua infinita 
misericórdia, aguarda pacientemente o despertamento do 
homem para o mister do serviço abnegado, a fim de que 
a esfera terrestre logre atingir o estágio de regeneração.

O trabalho espírita configura-se, portanto, pela opor-
tunidade de obter a salvação, uma vez que indica o seu 
caminho – a caridade. Essa também precisa ser praticada 
para com a própria doutrina, que ainda precisa se espargir, 
com o intuito de consolar e atrair novos colaboradores 
para a sua seara. E, dessa forma, universalizar os valores 
morais que vão enveredar o ser humano para o Altíssimo.

O labor sincero no bem dignifica o espírito para a 
verdadeira vida. Urge que trabalhemos o aperfeiçoamento 
de nós mesmos, objetivando, destarte, a edificação de um 
futuro próspero.

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Curso Básico de Espiritismo
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Agenda 2012

Está à venda no IDE a agenda 
Chico Xavier 2012, disponível na 
recepção do instituto. 

Valor: R$ 25,00
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(32) 3215-2630
R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18

  Centro - Juiz de Fora - MG

BEM
MELHOR

SUPRIMENTOS E 
AUTOMAÇÃO DE SISTEMAS

“Identidade e Tolerância”
é tema de encontro 

Com um eixo temático diversificado, 
o IDE-JF realiza mais um evento voltado 
exclusivamente para os seus tarefeiros. 
O Encontro de Colaboradores, a ser re-
alizado no próprio Instituto, no último 
domingo deste mês, 27, será uma opor-
tunidade de estudo e confraternização.

A programação do evento reúne diver-
sas atividades entre exposições, dinâmi-
cas e debates. Segundo o diretor Ricardo 
Baesso, o tema “Identidade e Tolerância” 

foi escolhido por ser uma “prioridade 
para nossa atual fase evolutiva, que é a 
de viver em harmonia com os diferentes”. 

A expectativa é possibilitar o estudo e 
a reciclagem de conhecimentos da dou-
trina espírita por meio de um ambiente 
lúdico e dinâmico. “É ainda um momento 
para estar perto de quem se quer bem, 
estudando o que se gosta”, complementa 
Ricardo.

A iniciativa é da diretoria do IDE 

O “Domingo no IDE”, além de possibili-
tar a reflexão e o estudo, vai inaugurar uma 
campanha de promoção da integração 
entre todos os trabalhadores do Instituto, 
por meio da discussão de temas relevantes 
para os voluntários do centro espírita. Isso 
possibilitará o fortalecimento dos laços de 
amizade, que contribuirão, assim, para a 
consolidação dos ideais de unificação e 
divulgação do Espiritismo.

Ainda neste mês, serão vendidas, a 
preço de custo, camisas de diversas cores 
com a logomarca do IDE e com a céle-
bre passagem de Kardec, “Ser bom é ser 
útil”. Outra novidade será a participação 
de trabalhadores que tiveram um papel 
importante na criação e manutenção da 
casa ao longo dos seus 16 anos.

É por essas razões que, no dia 27, 
o IDE espera os seus tarefeiros para um 
compromisso dentro de casa.

A Organização.

Reunir para progredir

juntamente com alguns trabalhadores, 
que foram convidados para auxiliar na 
organização. Os interessados já podem 
se inscrever gratuitamente na recepção 
do IDE, até 21 de novembro. No ato da 
inscrição, o colaborador deverá escolher 
um centro de interesse, já que, para essa 
atividade, as vagas de cada grupo são 
limitadas. 

Os temas de cada centro variam de 
mediunidade à assistência social espírita.
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

SEJA PARTICIPANTE 
DO CLUBE DO LIVRO 

ESPÍRITA RÉSTIA DE LUZ

VALOR R$15,00  
(MENSALMENTE UM LIVRO) 
 
FORME SUA BIBLIOTECA, COM-

PARTILHANDO A LEITURA COM 
SEUS AMIGOS E FAMILIARES, POR 
UM PREÇO BEM MAIS ATRATIVO.

FALE COM WALDOMIRO: 
32252534 - 91451547 - 88790468

Agenda Espírita

Seminário “Família e sexualidade”

Wanderson Lacerda
05/11 – das 15h às 18h30
Casa Espírita Caminho da Luz
Rua Dr. José Mariano, 344
Matias Barbosa/MG
Pede-se a doação espontânea de 1kg 
de alimento não-perecível.

“Um amor de Renúncia”

Peça teatral adaptada do livro Re-
núncia, ditado por Emmanuel e 
psicografado por Chico Xavier. Pro-
dução do grupo Rama Kriya, direção 
de Lucienne Cunha e Valdir Ramos.
11/11 – às 20h
1° lote (até 10/11): R$15 
2° lote: R$30
Teatro Pró-Música
Av. Barão do Rio Branco, 2329 – 
Centro – Juiz de Fora/MG
Informações: 
(32) 8805-6716
(32) 8857-7129
www.ramakriya.com.br

41º Aniversário do Centro Espírita 
Unidos pelo Amor

26/11 – às 19h
Palestra com Alexander Moreira so-
bre "Origem da doutrina espírita" e 
apresentação musical de Luiz Carlos 
Soranço
Rua Cesário Alvim, 149 - Centro
Juiz de Fora/MG
Informações: 
(32) 3211-0231

Quem sou eu?
Léia da Hora

As dinâmicas de grupo nos reve-
lam algumas coisas interessantes e 
importantes acerca da nossa vida e do 
autoconhecimento. Envolvemo-nos na 
difícil arte de viver e acabamos nos es-
quecendo de conhecer a nós mesmos. 

 Ao aplicarmos uma técnica didá-
tica em uma aula do Curso Básico de 
Espiritismo, observamos que a maioria 
não pensa sobre si mesmo ou sobre sua 
família. Simplesmente vive.

Quem sou eu? Como é minha per-
sonalidade? Qual é o retrato da minha 
família? São questões dificilmente le-
vantadas por nós. 

Mas, fato curioso e não menos im-
portante, é que, ao analisarmos esses 
pontos básicos da nossa vida, as coisas 
se tornam mais claras e fáceis de enten-
dimento e de vivência na prática. As-
sim, tendemos a valorizar o que temos 
e a ver com olhos de alegria a bendita 
oportunidade do crescimento com os 
irmãos da jornada reencarnatória. 

A primeira constatação feita, pela 
dinâmica, já na distribuição e preen-
chimento das questões propostas, é que 
alguns o fazem com rapidez, outros 
com uma lentidão variável, na tentativa 
de olhar para dentro e se compreen-
der. Todos aguardam pacientemente 
sua vez e também se divertem com a 
leitura do que os outros participantes 
escreveram, respeitando a identidade 
do companheiro. 

Perguntas e dúvidas foram levanta-
das sobre o casamento ou a vida em 

comum, base de todo o comprome-
timento familiar. Uma jovem, preo-
cupada com o seu casamento, queria 
saber: “se o meu companheiro não 
fizer a parte dele, eu tenho que levar o 
casamento até o fim?” Lembramos-lhe 
da explicação dos Espíritos de que o 
casamento é uma instituição humana 
com bases legais, mas que a lei das 
uniões está de acordo com o respeito 
e o comprometimento de ambas as 
partes.

Segundo Allan Kardec, o objetivo 
da encarnação é fazer os Espíritos 
chegarem à perfeição. E não há melhor 
meio para isso do que a convivência 
familiar. Família esta que se configura 
em recurso e dispositivo de progresso, 
bem como ajuste e/ou correção de ve-
lhos conceitos, sentimentos e emoções 
conflitantes. É a Lei de Atração unindo 
Espíritos harmonizados e desarmoni-
zados entre si, desenvolvendo, assim, 
uma tarefa construtiva de fraternidade 
real e definitiva. 

E, nesse contexto, Eu sou uma figura 
muitíssimo importante, porque depen-
de exclusivamente de mim. Cada um 
deve fazer a sua parte, a fim de con-
tribuir para a construção de um futuro 
mais leve e feliz. 

A conclusão a que chegamos é a de 
que Deus, nosso Pai, por intermédio 
de suas sábias e eternas leis, nos leva 
ao equilíbrio, ao perdão e ao des-
prendimento; o que nos torna pessoas 
melhores, mais sensíveis e generosas.
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Farmácia de Manipulação
30 anos

Há 16 anos na mesma Reunião Mediúnica (dirigida por Marlene Rosso, às terças-feiras) 
e coordenando a Escola de Arte, a colaboradora Sônia Moraes já foi diretora do IDE, 
passista do Serviço de Atendimento Espiritual (SAE) e dirigente de grupo de estudos. Nesta 
edição d’ O IDEAL, ela conta suas histórias como espírita.

Como começou o seu envolvimento com o Espiritismo até chegar ao IDE?
Desde mais nova. Apesar de ser católica, eu sempre lia livros espíritas escondido, já que 

não podia falar de Espiritismo naquela época. Eu tinha muita curiosidade pelo Espiritismo, 
as pessoas me emprestavam alguns livros, muito embora eu frequentasse a mocidade ca-
tólica. O Catolicismo não me dava as explicações que eu queria; eu, inclusive, não podia 
perguntar direito, então aquilo não me satisfazia.

Depois de casada, minha sogra me trouxe para a doutrina. Ela me dava livros e me 
incentivou a começar o antigo Progem, na Casa Espírita, cuja conclusão se deu na Fun-
dação Espírita João de Freitas, já na sede provisória do IDE. Depois, ingressei no serviço 
mediúnico, no qual estou até hoje.

Que momento da história do Instituto foi mais marcante pra você?
A perda do Nelson [Lougon Borges de Mattos] marcou demais, foi um acontecimento muito triste. Mas, a partir disso, nós 

tivemos uma força para continuar, pois passamos a sonhar o sonho dele e, com isso, concretizamos, por exemplo, a farmácia.
Qual a atividade que mais lhe apraz?
Eu adoro tudo, mas o artesanato me satisfaz muito porque são horas agradáveis nas quais eu tenho a oportunidade de 

crescer, através da convivência com todo tipo de pessoa. É uma atividade que traz retorno imediato. Às vezes recebemos 
pessoas sem ânimo pra nada, mas nós vamos fazendo uma espécie de “atendimento fraterno” e aí elas ficam satisfeitas e 
alegres. Isso é muito gratificante.

O que mais te agrada no IDE?
Aqui a gente se confraterniza mais, tem maior cooperação e auxílio mútuo do que em outros lugares, que, por vezes, são 

muito elitizados. Eu admiro muitas coisas do IDE, como o Projeto Ser Feliz.
Qual a área de estudo da doutrina que mais te agrada?
Eu acho que é preciso sempre renovar os estudos das obras de Kardec. Eu estou achando maravilhosas as propostas de 

estudo do Departamento Mediúnico, isso é muito importante. 
Qual é, então, o livro espírita que você mais gosta?
São muitos, mas vou citar alguns: “Caminho, verdade e vida”, “Conduta espírita” e “Missionários da Luz”, de André Luiz; 

além de “Paulo e Estêvão”, de Emmanuel”. De Kardec, destaco “O Evangelho segundo o Espiritismo”.
Uma citação.
“Você vê nos outros, aquilo que você tem um pouco”.
O que o IDE representa pra você?
É minha segunda casa. Aqui eu tenho amizades, convivência boa, estudo; é onde a gente vai crescendo, aparando as 

“arestas” que temos que aparar.

Perfil
Sônia Moraes



O IDEAL 7

ENTRETENIMENTO – PALAVRA CRUZADA
•	Verticais: 1) Ocupação de Hippolyte Léon Denizard Rivail. 2) Cargo 

político de Públio Lentulus Cornelius na Roma Antiga. 3) Comunicação 
dos Espíritos pela voz de um médium falante. 4) Tomás Antônio Gonza-
ga, autor espiritual de “Confidências de um inconfidente”. 5) Propagar, 
difundir. 6)Diz-se do estado de um Espírito materialista. 7) O Livro dos 
Espíritos (sigla). 8) Há (?) mil anos, obra do Espírito Emmanuel. 9) Insti-
tuto de Difusão Espírita (sigla). 10) Fenômeno físico das (?) girantes. 11) 
Sigla da maior organização espírita do Brasil.

•	Horizontais: 1) Espírita. 11) O que somos de Deus. 12) Morte do corpo 
biológico. 13) (?) Espírita Mineira – UEM. 14) Richard Simonetti, escritor 
e articulista espírita. 15) “(?), para que Deus vos perdoe” 16) O estágio 
de Provas e Expiações do planeta Terra está próximo... 17) “Nos empeços 
da vida social dolorosa e difícil, recuperas exatamente os estorvos que (?) 
ao caminho alheio, para que venhas a esculpir, no santuário das próprias 
forças, o respeito preciso para com a tarefa dos outros.”, Emmanuel.  18) 
“(?), morrer, re(?) ainda e progredir sempre; tal é a Lei.”, Allan Kardec. 
19) “Aquele que (?) em mim, ainda que esteja morto, viverá” (Jo 11,25). 
20) Diz-se do local onde se semeia. 21) “(?) a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a ti mesmo.” 22) Noleto Bezerra, tradutor das obras 
de Kardec. 23) Primeiro livro da série “A Vida no Mundo Espiritual”.

Tarde Festiva atrai grande público
Dezenas de frequentadores e trabalhadores do IDE participaram no último 

dia 23 de outubro de mais uma Tarde Festiva, evento beneficente que objetiva 
arrecadar recursos para a manutenção das obras sociais. Além de saborear as 
deliciosas tortas e demais guloisemas, os participantes confraternizaram através 
de um Quiz, que reuniu perguntas sobre passagens bíblicas e sobre notícias 
recentes do Instituto e do movimento espírita. Os grupos vencedores foram 
premiados com brindes.

Solução: site do IDE (www.ide-jf.org.br)



8 O IDEAL

DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240

www.temperosvieira.com.br
temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 

Projeto Ser Feliz festeja Dia das Crianças

Em homenagem ao mês das crianças, a evangelização infantil do Projeto Ser Feliz preparou diversas atividades com os meni-
nos e as meninas. No último dia 16, as salas da evangelização – do pré-jardim à mocidade – realizaram diferentes apresentações 
sobre o respeito à natureza, a boa convivência e o projeto de vida.

Contadora de estórias desperta
atenção do público

Estimular o prazer pela leitura. É com esse objetivo que a escritora juiz-
-forana Dalila Roufi visita instituições de ensino e núcleos sociais divulgando 
seu trabalho. 

No dia 1º de outubro, Dalila fez uma exposição no Projeto Ser Feliz, 
apresentando para as crianças parte de suas estórias e seus fantoches. O per-
sonagem “D’Roufi”, por exemplo, fez sucesso com a criançada, que interagiu 
a todo momento com a autora. 

Para o diretor do Departamento Social Elson Braga, atividades como essa 
são importantes para as crianças e os adolescentes atendidos pelo Projeto 
porque “permitem que elas se expressem publicamente e também por trazer 
uma oportunidade de maior aprendizado e por favorecer a interação com os 
evangelizadores”.


